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^ORflÇftO 

Q homem que ora, teai 
a alma de joelhos nos pés 
de Deus. A oração, como 
a mais perfeita revelação do 
ialinito, é o meio que temos 
para nos desligarmos, dei- 
xando emquanto oramos, o 
nosso corpo nos estreitos li- 
mites do tempo. 

O principio  da   oração   é 
a esperança, o seu   hm è a 
realização do   ideal.   A   sua 
conseqüência é o êxtase:   a 
alma   tora   de   si.    Quando 
oramos nos   sentimos   arre- 
batados a uni   inundo  supe- 
rior ... A oração, suspenden- 
do a nossa alma para o eter- 
no typo do bem e fazendo- 
nos entrar no templo da ver- 
dade com  a  conscienci 1   da 
grandeza de Deus, é a con- 
fissão    do    poder   universal. 
No meio das mentiras deste 
mundo de   destruição,   onde 
tudo nos foge, de onde tudo 
nos   fala do nada que somos, 
— o homem nasce chorando, 
vive atribulado por entre as 
amarguras de uma vida cul- 
posa, morre consagrando com 
a ultima lagrima do estertúi*, 
o seu sincero arrependimen- 
to,  que se escapa   na   nhima 
oração que faz. 

A humanidade no resumo 
de suas provações conta eum 
estes três acontecimentos: a 
vida, a dor e a morte. Para 
todos elles a oração é o 
tismo da salvação. 

Quanto é grande, iminen- 
sa a oração em todos os 
momentos da vida? Sim: a 
oração nos leva a faüar com 
Deus a todo o istante; pela 
oração Elle nos dá a conso- 
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que nos traz a sublime Job. '. desprezo! A sua alma é um 
No lar a oração crêa o poder l deserto de   esperança,    uma 
autoritário dos pães,   estabe- 
lece o amor fraternal e cons- 
titue a   base   da   sociedade 
pelo temor de Deus. 

Na solidão do oceano, ella 

noite escura de crenças per- 
didas na indifferença de seu 
futuro. Imaginemos uni mundo 
sem luz, uma natureza sem 
vegetação, tal é a vida   liu- 

é coduz o navegante por entre ! mana sem a oração,   que 
as muralhas de espuma,   le-   a ponte dos segredos eternos 
vantadas pelo sopro do tufão, 1 por sobre os abysmo do nada. 
ensinando aos homens a luetar 
com as fúrias dos alimentos. 
No tempo, ella nivela todas 
as classes, pelo principio de 
egualdade, estabelecendo as 
manifestações exteriores das 
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i\em   o homem, nem   povos, 
ôdemvíyer 

é a 
nem os governos, p 
sem oração: a religião 
regra infallivel dos costumes 
Tudo pela oração, nada pelo 
esquecimento   de  Deus.   No 
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-^ DESCUIDOS!!!^ ■SVl 

O' vós que á luz de.  morta  lamparina 
Umas  seotíuas vimas buriláis,   , 
Ou  que d'uma donzella a purpurina.    , 
Bouca uuns versos tanto decantais, 

Ou que de imaginaria campeziua 
Romanescos amores reudilhais, 
E  que  á sua  belloza perigrina, 
Um soneto com arte esmerilhais. 

Cuidado, não busqueis  inspirações 
Nus   versos que tmtros poetas já trauiMiaiu. 
Nas imagens que  tantos cinzelaram. 

Cuidado  quando nas divagaçòes 
Do "spirito co' as musas conversai-es, 
Em  versos teus,  por d'outr.os não troearés. 

(Inédito)        10-4-906 
Õ/avo de faula 
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iaÇão, o conforto a esperança 

crenças   de   Deus   immortal 
pae do gênero humano. 

Onde quer que estejamos, 
no centro da família, no mar 
ou em terra, a. oração é ne- 
cessária. Com ella o espirito 
affasta de si as tentações do 
mal, purifieá-se no influxo 
da fé,- sobe na razão direc- 
ta do ajnor, quando levanta 
os olhos para o céu, quando 
pede, quando implora, quan- 
do supplica o supremo au- 
xilio do bem infinito. O ho- 
mem que não ora, não tem 
pensamentos, superiores; vive 
das sombras, não tem em 

seu coração a virtude da 
pa^, que é a quietação que 
é os ilencio da felicidade 
victima da insonia, inimigo 
de si mesmo, a sua vida é 
a inquietação, o sobresalto, o 

quadro poético da aurora, 
em que se sustenta a vida 
dos seres pelo despertar do 
somno da noite, onde toda 
a criação sorri pelos esplen- 
dores da luz, vemos toda a 
natureza em oração. 

No phenomeno colorido da 
refraeção da luz solar é que 
os poetas têm visto  a deusa 
da manhã   m   throno   da at 
mosphera? 

Dizem que ella abre as 
portas do dia com seu dedo 
cor de rosa. 

N'essa direcção da recti- 
linea prisma, a natureza 
estabelece a gradaução do 
crepúsculo. Sem esta harmo- 
nia gradativa da luz, o nascer 
do sol seria sensível aos do' 
espectador,    em   o    encanto 

que se  nota   nos    concertos 
matutinos. 

E" que no mundo physico 
não ha surprezas. 

Tudo se faz com ordem e 
pela orlem. 

Deus preparou nossos pra- 
zeres como sabe diminuir 
nossos pezares. 

Os homens recebe lições 
até dos seres irracionaes. 
Os pássaros são os primeiros 
que ensaiam seus cânticos 
alegres em louvor da luz que 
se aproxima. 

As flores disprendem seus 
preciosos perfumes, como 
incenso divino derramado no 
espaço. Tudo está de pé, SÓ 
o homem dorme nesse grande 
festim universal. 

No mundo sideral o espelho 
da Providencia, e a humildo 
Veiius, que representa a- 
gloria astronômica do céu 
da noite presta seu culto 
ao grande bello do céu do 
dia. 

Ergue-se, então, da terra 
para o céu um templo de 
neve sobre columnas doura- 
das da evaporação central; 
que Ipgo se desfaz em va- 
pores aquosos, congelados, 
que a atmosfera despede em 
flocos para os pincaros das 
montanhas que guardam re- 
servatórios subterrâneos das 
fontes; que beneficiam a 
própria terra; é a retribui- 
ção que Deus manda ás 
preces da natureza, quando 
a noite entrega ao dia a 
evolução do trabalho, que é 
a lei da vida universal. A 
saudade é a filha da noite 
como a alegria ti lha da 
manhã; uma e outra vivem 
da oração. Em toda a sua 
peregrinação pela terra, Jesus 
o bello modelo da submissão, 
o prototypo da humanidade, 
encontrou sempre na oração 
a coragem de seu sacriticio, 
a perfeitibilidade do seu 
martyrio. Na ultima hora de 
sua suprema agonia, ainda 
orou ao eterno Pae pelo seus 
próprios algozes, dizendo do 
alto patibulo:— "Perdão... e 
Senhor, em vossas mãos 
entrego o meu espirito" 

Iniiteinos o  seu   exemplo. 

J J. F. de Albuquerque 

oe^e 
Offerecido ao   Snr.  A. Viauna 

N' unia extensa   campina, 
onde bailavam as.tenras ove- 

Ihinhas brancas, onde a ga- 
daria paehorrentamente m- 
minava a verde relva, que 
cobria o solo fecundo, estava 
situada uma branca casinha, 
alva de neve, entre a verde 

i alfombra que a  sombreava. 

O viandante que por ali 
tranzitasse, depois de transpor 
uma pesada porteira era attra- 
hido por uma linda alameda, 
onde o solo era torrado por 
uma gramma macia e fusca, 
onde a gaitaria do arvoredo, 
transava-se formando um 
tecto esureraldino, onde a 
luz coava-se brandamente. 
D^poisde uns quarenta passos 

! era obrigado a attentar n^m 
magnifico jardim, onde as 
mais mimosas flores mistu- 
ravam suas variegadas oôres, 
rivalizando-se no seu garboso 
porte, on no seu agradável 
aroma, ou pela exquesitice 
de sua forma ou cor. De um 
lado o açude cercado de uma 
represa de pedras onde se 
accumalavam as águas' de 
diversos riachos, utilisada 
para fazer mover o velho 
moinho. 

Do lado opposto, da grande 
elevação de uma collina escor- 
regava lentamente um fresco 
e chrystalino. regato, termi- 
nando num extenso lago onde 
as aves aquáticas banhavam- 
se orgulhosamente. 

Pelas tardes calmas de 
verão, quando a briza cician- 
do a folhagem verde-negra 
do arvoredo, a passarada 
saudava com seus gorgeios 
bellos e divinos, a graciosa 
joven que tendo na mão um 
livro ou um bordado senta- 
va-se silenciosamente num 
banco do bello caramanchão. 

Vera se chamava ella, era 
um conjueto de belleza e 
perfeição; seus grandes olhos 
escuros rasgavam-se num ros 
to oval, ligeiramente, moreno, 
deixando um leve tom eôr de 
rosana mimosa face onde duas 
galantes covinhas expressa- 
valhe  o  meigo sorrir. 

Era o enlevo de seus pais 
que a adoravam sonhando 
para ella todas   as  venturas. 

Oh! mas um espinho fe- 
rira-lhe o coração desde o 
dia em que um formoso 
mancebo fitara seus olhos, 
nos d'ella. 

Nunca mais o vira nem 
esquecera.Nem elle tão pouco; 
espreii,iva-a do longe adoran- 
do-a em silencio   sem   nunca 
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ter   occasião   de manifestar- 
lhe o seu amor. 

Foi bem triste essa opor- 
tunidade. 

Era de noite. Grandes e 
escuras nuvens annunciavam 
grande tempestade; as ave- 
sinhas corriam apressada- 
mente piando aterrorisadas; 
de espaço em espaço fortes 
relâmpagos rasgavam o céo 
plumbleo. 

A natureza estava aterra- 
dora, o raio lascava o arvo- 
redo com um sibilar sinistro. 

Na casa branca estavam 
desasocegados. 

Vera no seu quarto, de 
joelhos orava com fervor, pal- 
lida amedrontada; de súbito 
ma trovão mais forte reper- 
cutiu no espaço ao mesmo 
tempo, que, uma janella, im- 
pellida violentamente por 
mão selvagem saltou com 
estrondo, e um homem pene- 
trou   por ella. 

A pobre creança não teve 
forças para gritar ; elle 
agarrou-a como se fosse uma 
pena, saltou para fora, e 
cavalgou um animal que ali 
estava ajazeado. 

A chuva desencadeou e 
foi então que ella soltou um 
grito horrível deshumano, 
angustioso! 

Correram todos; seu velho 
pae ao comtemplar aquella 
triste scena, puchou por ama 
garrucha e disparou; mas, 
o infame raptor esporeando 
o corcel, galopava desespera- 
damente. 

'No meio do íifriiíioeiro que 
cahia em jorros, via-se um 
cavalleiro a toda brida com 
uma donzella inanimada nos 
braços, deffendendo-se de um 
pobre velho que corria, o quan- 
to lhe permittia suas fracas 
pernas, a gritar:—ladrão de 
donzella, infame, pára, traidor. 
Derrepente á uma curva do 
caminho surge inesperada- 
mente um vulto que soffreia o 
animal; uma detonação e um 
grito ouve-se na escuridão da 
noite e o cavalleiro cáe morto. 

Pegar na joven correr pa- 
ra perto de seu pae foi para 
o novo personagem obra de 
um instante. 

Ao chegarem a casa de- 
pol-a no colo de sua desola- 
da mãe, e ajoelhou-se aos 
pés. 

Depois osculando a mimosa 
mãosinha de Vera, hyrta e ge- 
lada, confessou O- seu amor, 
mas foi apenas a um cadáver, 
o susto, o terror, aquella cor- 
rida vertiginosa pelo medo 
nho temporal, paralysara-lhe 
a vida, e a pobre creança 
succumbira. 

O corajoso mancebo que 
a arrancara dos braços do 
malvado era aquelle a quem 
ella amava. 

Acabou-se a alegria d'a- 
quelle aprazível lugar, e quem 
passasse de tarde pelo cimi- 
terio...veriaum pallido moço, 
chorando silenciosamente com 
a fronte apoiada n'um branco 
sepulchro. 

8, Paulo 10-4-906 

Jtfaria Jracema de Oliveira 

Çahip da tapde 

A passarada preludia alegre- 
mente os cantos orespulares. 

São 6 horas da tarde. O ceu 
azul, levemente maculado com 
uuvensinhas brancas como flocos 
de neve, a laranja se averme- 
lha lentamente para o lado 
occaso, onde o Deus da Luz, 

espumante de orgias, louco de 
gozos, vomita chamraas. 

O espetáculo assemelha-se a 
um incêndio maravilhosoephan- 
tasticamente bello! 

Pelas arenosas estradas aque- 
cidas pelo intenso calor, mar- 
cham, cabeças baivas, meren- 
corios, caminhoil do curral, bois. 
Pelas quebradas das montanhas, 
ennegrecidas pelo verde carre- 
gado das mattas e pelo oahir 
da tarde, repercutem o mugir 
das vaccas, a trombeta do pastor 
recolhendo o rebanho, e o balir 
das ovelhas. 

Alem. muito alem, ouve-se o 
latir de um cão, seguido pelo 
estampido de uma espingarda 
e por exclamações de júbilo. E' 
o caçador, o rei das mattas e 
o algoz das aves. 

De repente o vozear que logo 
cresce, o bater constante da 
porteira, faz-nos-voltar outravez, 
a vista para a estrada. São ho- 
mens robustos e vigorosos que, 
com enrubecidos, paletots ás 
costas, vão gozar das alegrias 
dos lares. Acompanhando-os, 
carregando enormes marmitas, 
com os rostos velados por gran- 
des lenços vêm as fllhinhas, as 
portadoras do sustento quoti- 
diano. 

No terreiro da fazenda, cochi- 
lam, pregttísosomeate', Tolo e 
o patrãosinho encostado a uma 
tosca pedra. No interior o la- 
butar continuo. 

Nisto na cappellinha branca 
tange morosamente o sino. São 
Ave-Maria. Por toda parte, 
cabeças descobertas, ajoelhados, 
vêm-se homens, mulheres e 
crianças. Das sua sbccis partem 
unisonamente "Ave-Maria cheia 
de grças,   o   Senhor   comvosco, 
 j    •    ■    •     • 

O ruído de um bacamarte 
fenda o ar E' prenuncio das 
trevas. 
S.  Paulo 3 de Abril de 1907 

MANOEL ELPIDIO NETO 

RMOR FflTflL 
(NOVELLA) 

Ao distincto joven  Amadeu Carvalho 

Mauro era o nome de um 
honrado mancebo, filho único 
de uma familia honesta que 
vivia na  indigencia. 

Na sua infância seus pais, 
com grandes esforços e a custa 
de enormes sacrificios, conse- 
guiram dar-lhe uma educação 
aprimorada. 

Quando a atílicção invadia o 
tugurio e punha em sobresalto 
o pensamento daquella pobre 
gente, bastava a presensa do 
ülho amado, um sen sorriso, 
para dissipar a magoa que os 
atormentava ; de nada mais se 
lembravam; cuidavam somente 
em prodigalisar-lhe caricias. 

Alembrado já pelo arcar dos 
annos ecomtudo Mauro'attingin- 
do a juventude, seu pai procurou 
collocal-o, afim de que com esse 
pequeno salário poudessem viver 
discretamente. Ein pouco tempo, 
porém, o mancebo conseguiu 
captar a sympathia de seu pro- 
tector, e a remuneração de seus 

serviços «avançava de mez a 
mez. 

Passou-se assinl um largo es- 
paço de tempo. 

Certo v dia porém. Mauro 
depois de muito meditar, con- 
venceu-se de que aquella vida 
sem futuro não podia continuar; 
devia buscar um meio de ad- 
quirir uma posição mais saliente 
e não demorou muito em en- 
oontral-o. 

Poz-se a estudar com afannas 
horas de Jazér-e breve concluía 
elle o seu curso de huraanida- 
de.s 

Devia agora abandonar os 
entas que lhe fossem mais caros 
para ir em busca do seu nobre 
e elevado ideal, o seu sonho 
dourado que ia ser realisado 
com a entrado em Curso Supe- 
rior. 

Na hora da partida foi im- 
mensa a commoção : os dous 
venerandos anciãos, debulha- 
dos em lagrimas, agarram-se á 
sua única jóia, áquelle que ia 
fazer com que seus nomes fossem 
honrados e respeitados no fim 
do seu tirocinio a.cademico,|para 
não deixal-o partir ; mas, era 
forçoso separarem-se; E assim 
foi.  

Chegando ao termo da viagem. 
Mauro tratou novamente de 
collocar-se e todos os mezes en- 
viava os subsídios necessários 
para o  lar  paterno. 

Dotado de magnânimo coração 
e de caracter nobre, os seus 
collegas viam nelle, não um 
amigo, mas sim um irmão. 
Porem, a um só d'entre todos 
elles Mauro tributava um affec- 
to acrysolado; era Marcello, seu 
leal amigo e companheiro de 
infância. 

Moravam ambos na mesma 
casa e naquella tenda de bonan- 
ça sempre reinou a maior har- 
monia e cordialidade. 

Quiz porém, a desdita um 
dia tonbar aquella paz serena 
e santa. Uma joven .bellissima 
que todas as manhãs Mauro 
avistav"), fez pulsar violenta- 
mente, e gola, primeira vez, 
aquelle coii vão uue, até aquella , 
data, havia amado somente seus ! 
pais. Era á linda Eleonora, 
porte elegaute, de peregrina 
sedução cujos cabellos pretos 
como o ébano, olhar límpido 
de falsa innocencia, lábios cor 
de sacar que entre abertos 
mostravam como em escrinio 
uma fileira de pérolas tão alvas 
como arminho ; era uma dessas 
donzellas que, se dizem perdidas 
de amor por um mancebo para 
o desprezar quando conseguem 
o seu intento, sahindo em busca 
de outros que sirva de instru- 
mento dócil aos seus caprichos 
pouco apreciáveis. Era emfim 
uma cabeça de vento. 

Mauro ia ser uma víctiina 
dessa  nefanda  mulher. 

Fingia amal-o e quando ad- 
quiriu certeza de que era cor- 
respondida, enviou-lhe uma car- 
ta em que, aceusando-o de in- 
fiel deixava-o por isso entregue 
ao remorso do seu crime 

Era esse o meio de que se 
servia para o fiel cumprimeuto 
de seu desígnio. 

Qual não deveria ser o es- 
panto de Mauro diante dessa 
missiva : seu coração luetava 
tenazmente com o espirito; e 
se este o aconselhava a olvidar 
a pérfida effigie de tão negre- 
gada sombra, pedia-lhe aquelle 
commíseraçòes por   ella ! 

Era horroroso vel-o em tão 
duro transe — Conscio da sua 
innocencia, não podia entretan- 
to ver na sua amada o perfil 
asqueroso de uma chocarreira 
execrável que entrega a sna 
alma, como offerece o seu cor- 
po, ao primeiro argentario que 
pela sua frente apparece. 

Dahi por diante não houve 
mais socego para elle. Não era 
mais o mancebo jovial e pra- 
zenteiro como d'antes: andava 
constantemente triste e acabru- 
nhado; o sorriso havia desap- 
parecido completamente de seus 
lábios; ningum o via mais abrir 
a bocea; a familia suas noti- 
cias não recebia; emfim, o seu 
único prazer era, durante a noi- 
te, nas tavernas, sacrificar-se 
em holocausto a Bacco. 

Marcello, sabedor da causa 
desta súbita transformação, pro- 
curou, por meio de palavras 
animadoras, dar-lhe conforto e 
collocal-o novamente no cami- 
nho do dever, mas foram inú- 
teis os seus esforços. Mauro ama- 
va pela primeira vez e tinha 
sido ludibriado; nada conseguia 
arraucal-o daquella situação, o 
seu amor era ardente e selva- 
gem. 

Não perdeu, porém, as espe- 
ranças e novamente fez-!he ver 
que aquella vida desregrada não 
pedia continuar, pois que seria 
a morte de seus pais, se delia 
fossem sabedores. Não vès, dis- 
se-lhe, que essa mulher acha 
prazer em saber que tu soffres ? 
Esquece-te delia e não faltarão 
outras que sirvam de hinitivo 
ás tuas maguas. Sabes que este 
teu procedimento, esta vida que 
levas me traz em constante des- 
assocego e me tortura V Já não 
fazes mais caso dos meus con- 
selhos '? 

—Marcello, é inútil insisli- 
resno teu pedido; a vida parana- 
da maismeserve, torna-se-mepe- 
sada e devo acabar com ella o 
mais breve possível. Amei essa 
joven e sei que esse amor me 
lançará, no abysmo; mas que fa- 
zer '? foi o primeiro e será o 
ultimo. Pedes-me que a esque- 
ça, é impossível ! 0 primeiro 
amor não se extingue, parece 
com a pessoa. E's muito bondoso 
para commigo, não me esque- 
cerei desta tua generosidade e 
cada vez mais os laços de ami- 
zade que nos unem tornam-se 
indisoluveis. Julguei que com 
este meu modo de proceder en- 
contrasse em ti, neste momento, 
palavras de escarnios e de des- 
prezo, mas, enganei-me nas 
minhas supposiç&es,' vejo que 
és sempre o amigo sincero, o 
amigo que sempre compartilhou 
das alegrias e felicidades que 
inundavam o meu coração, das 
maguas que me aííligiam e em 
teus lábios encontro sempre pa- 
lavras cheias de doçuras. Per- 
doa-me, pois, por te desobede- 
cer. Dizendo isto partiu apres- 
sadamen te. 

Marcello não procurou retel-o 
porque viu que nada alcança- 
va. Deixou-o, portanto, partir- 
e procurou distraiu r-se estu, 
dando. Não ponde. Pensava na 
vida de Mauro que corria pe- 
rigo. Devia collocar-se de so- 
breaviso para evitar que elle 
fizesse uma loucura e para isso 
era necessário vigial-o cons- 
an temente. 

* 

Três horas da madrugada. 
Marcello não tinha podido ain- 
da adormecer. 

De repente ouviu ruido de 
que alguém fechava a porta da 
rua e, instantes após, o andar 
de  uma   pessoa  pelo   corredor. 

Eeconheceu os passos de Mau- 
ro que se dirigia cautelosa- 
mente para seu quarto. 

Depois de alguns instantes 
de hesitação, sahiu para ir ter 
com o seu amigo e falar-lhe 
novamente. Qual não foi, po- 
rém o seu espanto ao abrir a 
porta do quarto e vel-o com um 
punhal suspenso sobre o peito 
e prompto para imergil-o in- 
teiro! De súbito sobre elle se 
lança   e    lhe  arranca  a   arma. 

Mauro sentindo-se onvergo- 
do com a presença do amigo 
em um momento de uma reso- 
lução covarde, abraçou-se a elle 
chorando e prometteu abando- 
nar a idéa do suicidio. 

No dia seguinte ao entrar em 
casa, Marcello ouviu a voz de 
seu companheiro que o chama- 
va. Foi ter com elle : 'eis-me 
aqui: 

— Senta-te a meu lado que 
assim  conversaremos melhor- 

Não fui hontem a noite feliz 
no meu intento, de ha muito 
premeditado, devido á tua in- 
terveneção ; actos desses são 
próprios de amigos generosos 
como tu. Prometti abandonar 
essa idéa e enganei-te : enve- 
nenei-me, e agora só resta sup- 
plicar teu perdão. 

— Que dizes desgraçado'? 
bradou Marcello, com espanto. 

— Não me interrompas porque 

a  vida esvae-se-me e não tenho 
■tempo a perder. 

^-Não, devo ir em busca de 
um medico  afim  de  salvar-te. 

— E' inútil, quando regres- 
sares me 'eiioontrareis cadáver. 

BeSâtam-me apenas instantes 
e é preciso que attendas ao meu 
pedido o mais breve possível. 

— Falia que de antemão serás 
attendido. 

— Pois bem, a uníca conso- 
lação que levarei para o túmulo 
é- o teu silencio sobre a minha 
morte. Eogo-te que nada digas 
á minha familia da vida que 
levei e nem quem foi a causa 
do desenlace que breve presen- 
ciarás. Deixo-lhes duas cartas 
pedindo Perclão, as quaes fica- 
rão contigo para as entregar. 
Supplíco-te que quando eu dei- 
xar de existir, te reunas aos 
meus pais ajudando-os em tudo 
que necessitarem, pois, apezar 
de ir viver longe, verei com 
grande gáudio o interesse que 
tomas por elles. Agora respon-, 
de-me. 

— Hoje os teus pedidos são 
ordens. 

— Morro satisfeito e contente 
Perdoa-me por te  haver   en- 

ganado e   não   seguir   os   teus 
conselhos! 

—Perdôo tudo quanto fiizes- 
te,  balbuciou Marcello. 

—Então,  adeus! 
Cahiu sobre o   leito, exhalando 
o ultimo   sopro  de  vida e pro- 
nunciando  o nome de Eleonora. 

Kuiu por terra a sua doura- 
da ambição. Marcello abraçou 
com verdadeiro amor aquele 
corpo ainda quente e inanima- 
do, aifagando carinhosamente a 
cabeça e cobrindo o rosto de 
beijos. Achava-se só novamen* 
te no mundo. 0 único a quem 
podia confiar os seus males era 
a Mauro porque sabia que ahi 
encontrava lenitivo. Tendo per- 
dido os seus progenitores, jul- 
gava que com a amizade de 
Mauro á sua existência se tor- 
naria um pouco mais feliz e 
eis que este também o aban- 
donava, partindo para a man- 
são dos justos. 

Era necessário agora cum- 
psir a sua ultima vontade. Não 
devia deixar aquelles dois hon- 
rados anciãos abondonados á 
sorte da  caridade publica. 

Depois de muitto chorar, tra- 
tou de collocar o cadáver no 
ataúde e esperar a hora em 
que deviam arrancal-o para sem- 
pre de si e daquelle lugar em 
que havia passado dias felizes 
e ultimamente angustiosos. 

0 seu modesto quarto, trans- 
formado em câmara ardente, 
em breve achou-se repleto de 
pessoas que pranteavam a morte 
daquelle martyr de uma mu- 
lher. De quando em vez o si- 
lencio fúnebre que ahi reinava 
era interrompido por soluços 
que partiam de um coração af- 
fiicto—o de Marcello. 

Soou afinal  a hora. 
Marcello-levantou-se e indo 

collocar-se ao lado do ataúde, 
quiz ainda dirigir-lhe as ulti- 
mas palavras. E foi com gran- 
de dificuldade que pode fallar: 
Partes, inolvidavel amigo, para 
a eternidade, mas antes preciso 
dar-te  o adeus  da  despidida. 

Não sei o que será de teus pais 
quando receberam a fatal noti- 
cia do teu desapparecimento. 

Queira Deus que não suecum- 
bam também porque assim pode- 
rei cumprir a honrada missão de 
de que me imeumbiste. Serei 
para elles  um segundo  filho. 

Naquella mulher não terá paz 
nem socego durante a sua vida 
porque nós também fomos vic- 
timas de seu desprezo. 

Deus incumbir-se-á de fazer 
justiça. Adeus ! 

Debruçou-se sobre o corpo 
osculando-o  na testa. 

* * 
0 cortejo fúnebre partiu va- 

garosamente á caminho da Ne- 
cropoli. 

* * 
Marcello não podia acostumar- 

se com aquella solidão. Tendo 
sempre presente a imagem do 
seu companheiro, nada mais 
encontrava  que    o  destrahisse. 
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tudo llie causava tédio. Sahia 
somente á noite para ir depositar 
flores sobre a campa que encer- 
rava os despojos de seu amigo. 
Era essa a hora em que se sentia 
mais feliz. 

Quando se approximou o dia 
de receber a recompença dos 
seus esforços escolares, foi, im- 
mediatamente, em busca daquel- 
les que devia proteger, entre- 
gou-lhes as cartas,'contou-lhes 
o que havia succedido e trouxe-os 
para jnnto de seu filho. Ia dar 
começo á sua missão sagrada 
« na qual encontrava consolação. 

Eram trez agora que trataram 
com carinho e orvalhavam com 
lagrimas crystalinas o nome 
de Mauro gravado sobre a 
louza fria. 

* * 

Eleonora, a joven que tantas 
e tantas victimas fizera com sua 
belleza fascinante, era agora 
objecto de repugnância por parte 
de todos que a conheciam. Fu- 
giam delia espavoridos e horrori- 
sados quantos passavam por sua 
casa e viam a sua figura recos- 
tada  ao   peitoril   da janella. 

O seu lindo rosto de outr-ora, 
aquelle que attrahiu grande 
numero de adoradores, não era 
mais do que um espectro. 

A justiça divina, essa justiça 
que nunca se faz esperar, trans- 
formou a sua belleza seductora 
em uma verdadeira monstruo- 
sidade. 

Uma moléstia que dia a dia 
minava sorrateiramente o seu 
organismo fez com que as pro- 
fecias de Marcello se cumprissem 
isto é ,que ella não tivesse paz, 
socego e consolação durante a 
sua existência, como não tive- 
ram suas victimas. 

* 
* * 

Quando o sino da cappella da 
Necropole soava as doze bada- 
ladas da meia noite um vulto 
vestido de preto entrava cau- 
telosamente e ia ajoelhar-se ao 
pé de uma sepultura onde de- 
morava olgum  tempo. 

Era Eleonora que, arrepen- 
dida de seus peccados, ia lá 
para remil-os e rezar pela alma 
de Mauro, a única victima de 
que sentia remorsos. 

S.  Paulo —  190(1 
jfllice Jrfary 

fi esperança 
Ao Dr. Antônio   Nacarat 

A esperança é o abrigo 
sacrosanto dos corações de- 
negridos pelas densas pe- 
numbras do abandono. 

E' ella que acalenta os 
coraçOes, quando se sentem 
transbordados de saudade, di- 
lacerados pelos laivos de uma 
paixão ardente, ementados 
pelos espinhos do ciúme, en- 
volto no espesso manto da 
descrença ou traspassados pelo 
pérfido punhal duma ingra- 
tidão. 

E' a esperança o balsamo 
santo que suavisa as cbagas 
abertas, fendidas pelo negrn- 
me de um destino cruel! 

Com o auxilio dessa luz 
•divina que podemos alcançar 
os nossos mais almejados in- 
tuitos, porque ella nos leva 
a proseguir no caminho da 
sabedoria, da justiça e da 
verdade. 

Esperança! quem vos envia 
á terra para   nos   soecorres? 

Ah! 6 a Maria Santíssima 
protectora da humanidade. 

E' ella a mãe piedosa, de 

cujo generoso coração par- 
tem chuvas d^speranças, que 
cahindo sobre o coração cres- 
tado polo inverno do infor- 
túnio, o fazem reviver e nel- 
le borbulhar douradas iüu- 
sfíes, que, como risonhos flo- 
cos de alento, nos vêm acal- 
mar as afflicções, que quasi 
sempre se oppõem ao tran- 
quillo caminho de nossa exis- 
tência, 

Bernardina Jardim 

bem; como eu era feliz então! 
Mas logo acordei e o con- 

traste de meu padecimento 
real com a felicidade do sonho, 
foi um acressimo de soffri- 
raento para teu pallido cantor. 

(Dos Lyrios   inédito.)  1906 

jtfrnaldo pensado 

A minha joven colleáüinha 
Faleàúa a 10 de Março de 1903. 

Concebeste o teu plano, ca- 
ra  colleguinha: 

@Q:S)G)S,&S)S)&/S)S)S)S,S)(^(^ 

Sonho agreste 
Embalados  de amor na rede loura 

construimos, entre o pejo e o sentimento, 
uma casinha pelo mundo em fora, 
sob uma nesga azul do firmamento. 

Flora, a ridento e perfumosa Flora, 
abraçava em feliz esquecimento 
esse ninho de amor que não descora 
onde os dias voavam num momento. 

Do azul, porém, que tanta vez fitámos 
uma tromba desceu espirolando 
e levou a casinha em que morámos. 

Mas soberba inda impera lá a alegria 
pois onde o sonho morre suspirando, 
com mais brilho rebenta a poesia 

Pauiícéa-906 (Inédito) 

BENEDICTO   GrIAXXELLI 

Illusõ^s 

A'  minha pi-ima Alhertina 
Neste Lyrio, verás como que um 
ebrio de ventura, meu pensamen- 
to vagando nessa ei Jade junto a 
ti. 

Sonhei comtigo, bella ama- 
da, e como fui feliz no so- 
nho. 

Nem te contar   eu posso! 
Veviamos felizes, um jun- 

tinho do outro, eu sorvia o 
nectar de teus lindos lábios 
e respirava o delicado aroma 
que das tuas inadeixas se 
expargiam e ebrio de prazer 
ajoelhava-me a teus pés, os- 
culava tuas eburneas mãos, 
num phrenesi de louco. 

Tu sorrias, e lançando 
sobre mim os raios de teus 
lindos olhos, levautavas-me 
e fazias soar aos meus ouvi- 
dos a tua melodiosa voz com 
palavas carinhosas que iam 
cahir-me n"alma como eottas o 
de orvalho sobre a corolla 
da flor. 

E eu, então entrelaçava tua 
cintura de sylphide, unia 
meus lábios aos teus, num pro- 
longado beijo e apertava-te 
fortemente contra meu peito. 

Depois, de braços dados, 
passeava-mos pelo jardim, 
sentava-mos na relva, e eu 
enfeitava tua bella cabelleira 
com roxas violetas e azues 
foryet menot e como duas 
creanças loucas passava-mos 
os dias, esquecendo-nos do 
inundo. 

Eu fazia-te sentar em meus 
joelhos, e tremulo, apertan- 
do-te contra meu peito, cobria 
teu pescoço e teu mimoso 
rosto com ardentes beijos e 
tu sorrindo bejavas-me tam- 

Qurrias, depois de longa 
peregrinação pelo resplande- 
cente caminho do estudo, illu- 
minar com a bella luz da ins- 
trucçào, os cerebrosinlios em 
trevas das tenras criancinhas. 

Porém quando tinhas ven- 
cido todas as difficuldades 
que se oppunham a teus de- 
sejos, e ias começar a glo- 
riosa carreira que abraeaste, 
a Morte, esse Archanjo do 
Extermínio, colheu-te, ainda 
no verdor dos annos desappa- 
receste da casa paterna, dei- 
xando teus pães que choram 
o chorarão tua falta, e tuas 
collegas que com saudades 
recordam-se de ti!  

Falleceste napriinavei-a da 
vida, justa.jente na edade 
em que começamos a conhe- 
cer qnanto o amor   paterno 
é poderoso e santo!  

Querida Alice 
Dorme, dorme o somno 

eterno dos justos, embalada 
pela morte!  

Repousa tranquilla o teu 
corpo juvenil, debaixo do frio 
mármore do teu jazigo, livre 
dos sofFnmentos terrestres ; 
e eu, tua collega, admirado- 
ra da nobre alma que pussuias, 
jamais me esquecerei de 
supplicar á Virgem Santissi- 
ma por ti, emquanto entoas 
com as outras virgens da 
Celeste Mansão, o bello, o 
harmonioso, o sachrosanto 
hymno da Ave Maria! 

Adeus, Alice, Adeus !  
até o dia, em que nos encon- 
trarmos, quando a morte me 
arrebatar assim como fez a 
ti. Adeus. 

Tva collega e 
sempre amiga 

IKACY DE PAULA 

I^eeopdações 
,,Hoje venho nas cordas 
„do alaúde, sentido e 
..grave, á beira do ataú- 
,,de, dizer-te o extremo 
„adeus !... 

C. JIbreu 

Além ! além daquelles cam- 
pos amarellecidos pelos raios 
de Apollo, no cimo de itína 
verdejante coluna, alveja ain- 
da uma casa branca e riso- 
nha, enlaçada por viçosa tre- 
padeira e rodeada de laran- 
jaes em flor e roseiraes flo- 
ridos. 

Foi alli, alli que morreu 
Lenyra, a virgem idolatrada 
por meu peito, a minha ter- 
na noiva; foi naquelle ninho 
de fadas, em meus frios bra- 
ços, entre soluços e beijos, 
que apagaram-se os últimos 
raios do seus olhos límpidos 
e puros, como o mar e o céo 
azul. 

Além, além daquclles es- 
guios cyprestes, entre tristes 
mausoléos, um pequenino tú- 
mulo nevado, cercado de ro- 
xas saudades e frias sempre- 
vivas, repousa Lenyra, á noi- 
te, os raios frouxos e puros 
da lua filtrando-se por entre 
as trevas do sepiijlchro, vão 
lhe dar ternos beijos em suas 
faces frias e pallidas,' palli- 
das como os   brancos lyrios. 

Ao relento, á- luz pura do 
luar de prata, sonha Lenyra 
em seu pequeno caixão cor 
de violeta, tendo como col- 
xão agrestes goivos e como 
lençol pétalas de rosas,. 

Pela manhã os doirados 
raios do Phebo illumiuam o 
seu estreito túmulo e os pas- 
sarinhos, parando sobre elle, 
entoam alegres cantos sau- 
dando a que alli dorme en- 
grinaldada o fria. 

* 

Lenyra! ai quem me dera 
ao teu lado sonhar também, 
sonhos risonhos, longe do 
mundo, sob um céo estrel- 
lado! 

Mas, pobre do mim que 
vou vivendo sempre triste, 
muito triste, é o meu coração 
mais frio que as noites en- 
regeladas do inverno, mais 
frio que a nevoa, com a alma 
enlatada, chorando á noite 
tristes lagrimas, lagrimas de 
saudade sobre teu túmulo de 
neve. 

Pobre de mim, Lenyra, 
que vivo sem esperanças, sem 
crenças, separado de ti; ai 
de meus sonhos, sonhos doi- 
rados, a lousa branca e fria, 
a lousa que te cobriu, co- 
briu também a elles!... 

Pobre e triste de mim, Le- 
nvra! 

S.  I'aiilo. 
A.   RlBAS 

Recusa de um beijo 
Ao mea querido padrinho 

Dr. Hermnt/ene.fs Silva 

(( O beijo é a forte expansão 
(( Dessa chispa celestial 
(( Que imflammou a creação. 

TJdionetía era o nome de uma 
angelical creança, que eu muito 
amei. Que prazer eu sentia 
quando estava junto a ella, ou- 
vindo aquella melodiosa voz de 
leve timbre, sentindo-me trans- 

portado em sonhos, para as re- 
giões etherias. Que gozo inflndo 
eu experimentava ao tocar em 
suas mimosas mãosinhasdefada! 
Seu rosto de tez morena, tinha 
a maciez do arminho, seus 
lindos cabe!los cor de azeviche^. 
soltos, ondulavam em suas for- 
mas esculpturaes. 

Seus olhos pretos, seu nari- 
zinho afilado, tudo, isso me en- 
cantava. Mas o que ella tinha de- 
mais bello e que mais me ex- 
taziava; era os seus coralinos 
lábios onde pairava sempre um 
sorriso cheio de divindade e 
innocencia, mostrando uma fi- 
leira de perolinois dentes. 

Essa tarde, eu bem me lem- 
bro, tarde primaveril... Phe- 

•ho desappareciano horrizonte, e 
a passarada entoava os seus 
últimos cantos e a magnolia 
em flor. purificava a athmos- 
phera... E nós, juntos no jardim, 
sentados num banco, conversa' 
vamos, sobre o amor, em um 
momento de extrema loucura, 
tive desejo de dar-lhe um 
osculo, porem ella recusou- 
se formalmente a realisação de 
meu anhelo, e suas faces tor- 
naram-se rubras de pejo, mais 
rubras do que o nacar... Arre- 
pendido e querendo fazei: de- 
sapparecer essa nuvenzinha que 
toldava o nosso amor, arrojei- 
me a seus pés e de joelhos, 
suppliquei-Ihe perdão; bejef com 
frenezi oa seus pés mignons e 
nunca mais, tentei pedir-lhe o 
beijo que ia desmanchando, um 
amor  tão puro  e innocentel 
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fernando jYfcracs 

Qois  contos 
A' quem m» entende 

I 

Outr'ora, quando eu tanto 
te amava, que amar-me tu 
também assim fingias, como 
fagueira me sorria a vida, 
como na vida me sorria tudo! 
Os teus sorrisos divinaes e 
falsos, que tão fingida me 
lançavas, meiga, eram quaes 
flores divinaes puras, que me 
juncassem de perfume a vida... 

E como o orvalho chrys- 
talino e puro, que de manhã 
vem alentar a flor, assim teus 
lábios para mim sorrindo, era 
o divino orvalho suspirado, 
que no jardim dos meus doi- 
rados sonhos vinha a espe- 
rança desse amor rociar... 
Os teus olhares languidos e 
bellos, cheios da falsa e hy- 
pocrita ternura, o linitivo fo- 
ram de miniralma. seu bal- 
samo, nas horas de amargu- 
ra ! A tua voz serenica e 
divina, baudolinando phrases 
amorosas, por ella de um 
descrente eu tive crenças, 
tive esperanças crendo no fu- 
turo ! 

II 

E hoje que não me amas 
mais, perjura, e que por ti 
o meu amor findou-se, tudo 
de ti que tanto outrora amei, 



hoje, porém também te   des- 
preso e odeio! 

Desde teus risos quo me 
foram flores, que agora são 
os mais cruéis espinhos, des- 
de os olhares dantes só de 
encanto, que agora dão-me o 
mais cruel pezar; desfie aquel- 
la angélica e divina, que ou- 
ti"ora meiga tanto esperan- 
çou-me, e que hoje só me 
desanima e fere. Tudo de ti 
só me aborrece e enjoa ... £ 
é porque outrora se eu tanto 
te amei, hoje, porém, eu te 
despreso e odeio. 

PLORISDO ROSAS 

O „flmepiea" 

Eis, amáveis leitores, como 
se vos apresenta, hoje O Ame- 

rica, caprichosamente impres-- 
so e com clichês de mani- 

festo gosto artístico, offere- 
cendo-se o ensejo de, mais 
uma vez, e, desta, com maior 
júbilo ainda, poder saudar os 
illustres callegas. E tudo For- 

que ? Eis-nos, nobremente, 
promptos para a resposta que 
tanto nos desvanece. 

Si O America, hoje, che- 
ga ás vossas mãos, com se- 
melhante feição é porque 
conseguiu attrahir, ás suas 

columnas, a selecta collabo- 
raçã de conhecidos escripto- 
res, cujos nomes, represen- 

tam, com brilhantismo, o va- 
lor intellectual de nossa ter- 

ra. Era mister, pois, consa- 

grar-lhes um numero condi- 

gno. Aqui, gravamos os no- 

mes desses distinetos culto- 
res de letras e do outros es- 
perançosos jovens: 

Dr. Antônio .Nacarato, Mar- 
ques Schmidt, advogados; 
Francisco Garpar, (José Ve- 
lho) conspicuo redactor d' 
«A Nova Cruz; professor Ar- 
thur Goulart, cujo soneto de 

seu inspirado burai, intitula- 
do «Irmã de Caridade», foi 
trnascripto por 38 das melho- 
res revistas literárias; Bene- 

dicto Cianelli, Odilon Machado 
o Elpidio Netto, acadêmicos 
talentoso ; Diogo de Mello, au- 

ctor de innumeros contos; 
José Lopes e Plinio da Silva, 
(Ernande); Marques do Oli- 

veira Júnior, applicado estu- 
dante de sciencias e letras ; 
Arnaldo Pensado, Padua Lo- 
pes, Aífonso Schmidt, auçtor 
dos «Lyrios roxos», obra pu- 
blicada; Olavo de Paula, L. 
Eamos, Octavio de Paula o 
J. Pairão; as talentosas pro- 
fessoras senhoritas Henrique- 

ta Santos, Pedrina Mendes 
Pinto,   Francisca   de   Mello, 

O AMERICA 

Bernardina Jardim, Iracema 
de Oliveira e Iracv de Paula. 

A todos, emfiin, depivca- 
mos yfiiia para consagrar o 
presente numero, como prei- 
to de homenagem e gratidão. 

S. Paulo,  IO de abril de I906 

jfílvaro Vianna 

IXíOPOS noOos 

AS CREANÇAS 

Tem merecido amaislison- 

jeira aeceitação do publico 
ledor e da imprensa brasi- 
leira o ultimo trabalho de 
Arthur Goulart «As Crean- 
ças». E bem o merece, pois 
no .assumpto, não ha nada 

que leve vantagem á magni- 
fica obra de nosso collabo- 
rador. 

■'^As Creanças;, conferên- 
cia literária realizada no dia 

1.° de janeiro deste anno em 
Tremembé, Estado de São 
Paulo, pelo eseriptor e poe- 

ta que os nossos lettores já 
conhecem vantajosamente, 
despertou justos applausos do 
auditório seleo'to que o ou- 

via, e, por isso, em boa hora 
resolveu Arthur Goulart pu- 
blical-à em um livro, afim cie 
que .QI-V que não a ouviram 
possam agora lel-a. 

O trabalho é magistral e cu- 

riosissimo. Arthur Goulart, 

que é conhecedor profundo do 
caracter infantil, estudou-o 

com pericia e apresentou a 

respeito uma obra moderna, 
perfeita e cheia de encanta- 
doras scenas desenhadas ao 

natural, com mão de mestre. 
Reconhecendo estas quali- 

dades naconferencia do edu- 

cador e1 literato, a imprensa 
elogipú-ó francamente, a co- 
rpeçar pelo orgam Estado de 

São Paulo,-qne é conhecido 
e havido como rigoroso em- 
bora justo, nas suas aprecia- 
ções ao.s livros que lhe são 
ófferecidos'. 

Arthur Goulart trata das 

creanças e estuda-as em to- 
das as suas phases, desde 

que nasce até ao período col- 
legial. Lemos a conferência 

de um fôlego e a impressão 
que ..tivemos dessa leitura, 

foi simplesmente fascinadora, 
agraSebilissima; 

As 40 paginas d' «As Cren- 
ças» -vsão, facetas, buriladas 
com esmero e arte e de lin- 
guagem 'correctissima. 
\,0 America, enviando ao 

sou collaborador Arthur Cou- 
làrt -os mais amistosos para- 
béns pelo justo suecesso do 
seu uoyç) trabalho,   agradece 

o exemplar que   lhe   foi of- 
fertado. 

Acaba também de sair do 
prelo o livro de ensaio do 
inspirado poeta e nosso pre- 
zadissimo collaborador Afíon- 
so Schemítd, que. aos 15 annos 
já vai á grande, musa burilar 
lirllns versos. Cumprimeiitan- 
do-o. fazemos ardentes votos 
para que dentre em breve 
tenhamos a felicidade de ser- 
mos honrados com outros 
seus trabalhos que ainda se 
acham ao prelo. 

Nova Cruz 

Recebemos o n. 11 da 
Nova C-iuz, a brilhante re- 
vista— uma das melhores do 
Brazil. dirigida pelos Snr. 
Arthur Goulart e P. Gaepar. 

Traz um semanário fidalga, 
selecto e digno de incomios. 

Agradecemos a visita da 
gentil cullega. 

—«D®»- — 

Secção Iníaníil 

Convidado pelo nosso chefe, 
acceitou o cargo de redactor 
daSecçào Infantil desta folha, 
óra crêado, o intelligente me- 
nino Vergilio Goulart do o0 

Grupo Escolar do Braz. 
A elle pois Aven. (Rangel 

Pestana 210) podem os pe- 
quenos collaboradores da 
Seçcào Infantil, remetterem 
as suas producçoes, afim de 
serem publicadas. Podem tam- 
bém envial-as á Red. desta 

folha. 

Telegrapho 

Telegrammas de nossos re- 
presentantes dos lugares a 
qne são designados. 

Café Girondino, 9,15 da 
noite de 9-4-1906. 

Vendo grande aggíomera- 
ção da povo á porta desse 
Café, dirigi-me apressadamen- 
te a ver se tinha eorte de 
mandar uma boa reportagem. 
Ao chegar bem próximo, re- 
conheci não ser mais do que 
a bella modinha do Bahiano, 
intitulada Seu Nicolau, que 
despertava  lauta   attenção. 

Continuo passeando pela 
cidade e, o que apparecer 
como novidade irei scientifi- 
cando-vos- 

Do repórter d'0 AMERICA em 
serviço no centro. 

Alumnos de Talma,  8 ho- 
ras da noite de 31 de Março 

de 1906. Acabo de aqui che- 
gar, eis o que vos posso in- 
formar: recebido ama\ elmeiite 
pelo sr. vice-presidente, entro 
acompajihado por elle no vasto 
salão do Club, que se acha 
profusamente illuminado de 
luz e de distinetas tamilias 
de nosso bairro, dando-lhe 
um tora de verdadeira ani- 
mação. 

Do repórter theatral juneto á esta 
sociedade. 

"Ao America 

Urgentíssimo 
Confeitaria Pinto, 10 horas 

da noite 9-4-1906. 
Muita freguezia sentada 

ás mesas, discute o assump- 
to de appreseutarem na pri- 
meira eleição que se fizer 
para senador estadual, o nome 
do honrado chefe político 
deste dístricto Snr. Dr. Al- 
meida Lima. 

Como todos discutissem 
o mesmo assumpto apresso- 
me em communicarvos. 

Do repórter em serviço 
nos pontos de reuniões po- 
líticas do Braz. 

" Ao America 
Gynnasio Urgentíssimo 

«2 horas e 40 m.» da 
tarde de 6-4-1906, acaba 
o Pinto de ser promovido a 
Gallo po.i ter cantado tão alto 
que o povo inteiro ouviu. 

Do repórter, aqui de ser- 
viço. 

Penix, 9,40 da noite de 
8-4-1906. 

Prof. Alfredo Guedes, indi- 
gnado, protesta contra o acto 
do Jardim levar um sócio 
sem convite. Estou vendo que 
a cousa acaba mal; a discus- 
são em voz alta, em pleno 
salão, chama a attenção das 
damas. Dizem que o prof. 
está armado e que dará um 
tiro no Jardim ao sair á por- 
ta. 

Que bom sócio! Desses é 
que devia haver uma   dúzia. 

Veija os estatutos, seu Jar- 
dim... 

administrador desse necroté- 
rio. 

Regresso 

Acha-se entre nós o nosõo 
intelligente1 collaborador e 
presado amigo, AraaldoRomão 
Pensado, que em companhia 
do sen estimado pae Antônio 
Uonião Pensado zeloso funcio- 
nário dos coreios de S. Paulo e 
de sua gentil irmã,, seuhorita 
Leonor Odette Pensado, fora a 
Rio Claro em procura de me- 
lhoras á saúde de seu extremo- 
so pai que se achava ligeira- 
mente enfermo e que felizmen- 
te já está restabelecido. Com 
auetorisação para representar 
a nossa modesta folha, esse 
nosso companheiro desempe- 
nhou essa missão na mesma 
cidade, visitando todas as 
redacções e sendo muito bem 
recebido era todas ellas, no- 
tadaraente pela do nosso 11- 
lustre collega ''O Alpha" que 
cora, o cavalheirismo que lhe 
é peculiar dispensou-lhe toda 
attenção. Ao collega mil a- 
gradecimentos. 

palcos e Circos 
Avisamos que para nos fa- 

zemros representar nesses lu- 
gares é necessário que nos 
sejam enviados dois convites 
com direito a duas entradas 
cada um delles, sendo um, 
parao redactor-chefe e outro' 
para o redactor-infantil, á re- 
dacção á'0 America, r. üru- 
guyana n. 64, 8. Paulo. 

A direcção. 
Viagens 

Seguirá brevemente para 
Poços de Caldas, o Snr Ál- 
varo Vianna, nosso Redactor 
chefe ; que, a conselho medi- 
co, vai buscar nessa salutar 
cidade melhoras á sua saúde 
que se acha ligeiramente al- 
terada, 

fernando de Õ. jYíoraes 

A este nosso estimado col- 
laborador é que devemos o 
serviço de clichês em madei- 
ra que gentilmente se dignou 
offerecer   á   esta   Redacção. 

Em [signal de verdadeiro 
agradecimento pretendíamos 
honrar a nossa segunda pa- 
gina com o retrato desse 
talentoso e operoso amigo não 
o fazendo por ternos chegado 
muito tarde o respectivo cli- 
chê. No próximo numero cum- 
priremos esta missão 

A Redacção 

Dotieiopio 

Cemitério da ba. parada 

Em visita, a um ente que- 
rido, que alli descansa, tive- 
mos também oceasião de apre- 
ciar a capelinha desse cemité- 
rio, onde existem duas bellas 
imagens sendoumade Crhisto, 
e outra da Virgem Maria 
ajoelhada a seus pés. Ha 
ainda ladeando esse local al- 
guns trechos extrahidos da 
historia sagrada, sendo todos 
significativamente tocantes e 
muito próprios paia alli fi- 
gurarem. 

A impressão que trouxemos 
foi a melhor, e por esse 
motivo cumprimentamos o 
Snr. Bernardino Fernandes, 
pelo seu reconhecido zelo 
no desempenho do cargo de 

Visitantes cariocas 
Estiveram nesta cidade al- 

guns dias. em visita ao snr. 
Ernesto Souto nosso prezado 
amigo, os seus estimados pa- 
rentes: Etelvina Souto, sua 
estremosa mãe; seus manos, 
Joaquim Souto Frc0. Souto,. 
e Fábio Moraes Souto . que 
cantou ao violão uma com- 
posição de sua inspirada lavra 
intitulada : — Casal invejado: 
que foi rauito apreciado ; sendo 
obrigado a bisal-a, todos com , 
suasExmas. tamilias e o snr.. 
João Máximo Cordeiro. São 
(Mies altos funcionário da 

• Estrada Central. N'um jantar 
intimo que seu filho emano 
lhes ofrerecera, tivemos a 
felicidade de tomar parte. 
Que tivessem feito uma via- 
gem feliz e levado doces re- 
cordações de nossa Paulicéa,. 
é o que desejamos. 


